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EDITORIAL

 Em tempos pandêmicos, o mundo enfrenta um desafio nunca antes visto para os sistemas de 
saúde de todas as nações. Deste modo, a troca de informações entre todos os afetados serve como 
atalho para atingir o objetivo de retornarmos à vida cotidiana normal.
 O I Congresso Luso-Brasileiro de Atenção Integral à Saúde (on-line) – I COLUBRAIS foi um 
evento internacional, que objetivou o intercâmbio de conhecimento entre os profissionais de Portugal 
e Brasil, mostrando o que há de melhor nos dois países, bem como oportunizou a divulgação científica 
dos participantes.
 O I COLUBRAIS ocorreu nos dias 11 e 12 de dezembro de 2021, com mais de 900 participantes. 
Contou com palestras e submissão de resumos nas modalidades simples e expandidos, foi dado aos 
participantes certificado de participação de 20 horas. Os três melhores trabalhos nas modalidades 
simples e expandidos receberão certificados de menção honrosa. Conheçam os títulos vencedores por 
ordem de submissão.

RESUMO SIMPLES

Nº 436268 -  PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS DE AIDS NOTIFICADOS NO ACRE 
ENTRE 2009 E 2019

 Nº 443109 - PRÁTICAS POPULARES EM SAÚDE E O CUIDADO NO PRIMEIRO TRIMESTRE 
DE GRAVIDEZ: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

 Nº 449225 - IMPACTO NUTRICIONAL EM PACIENTES COM CÂNCER TRATADOS COM O 
PROTOCOLO FOLFOX

RESUMO EXPANDIDO

Nº 450964 - ANÁLISE DA MORTALIDADE POR CÂNCER DE ESTÔMAGO NO NORDESTE 
BRASILEIRO ENTRE 2015-2019
 
Nº 451173 -  AÇÕES DO PROJETO SANGUE UNIVERSITÁRIO PELAS MÍDIAS SOCIAIS EM 
TEMPOS DE PANDEMIA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

 Nº 453131 -  SOBRECARGA DE TRABALHO DOS FAMILIARES CUIDADORES DE CRIANÇAS 
COM AUTISMO

 Agradecemos imensamente a todos os participantes, palestrantes, avaliadores, coordenadores 
e toda a equipe da organização do I COLUBRAIS por fazer desse evento um sucesso.
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INTRODUÇÃO

Estima-se que no mundo existam 36 milhões de pessoas com cegueira, mais de 216 milhões 
com deficiência visual moderada a grave e cerca de 188 milhões com comprometimento visual leve 
(BOURNE et al., 2017). Essa deficiência está relacionada a condições do sistema visual e refere-se a 
déficits na capacidade óptica em caráter definitivo, que não possa ser melhorada ou corrigida com o 
uso de lentes, tratamento clínico ou cirúrgico. Consequentemente, pode comprometer a realização de 
atividades cotidianas, e o desenvolvimento de forma geral (WHO, 2018). 

O adolescer das pessoas com deficiência visual é um tema pouco tratado pela literatura. 
Contudo, essas pessoas chegam à puberdade como os demais adolescentes com a visão considerada 
normal, e vivenciam conflitos e interesses comuns a essa fase da vida (BEZERRA; PAGLIUCA, 
2010). 

Observa-se na atualidade que os jovens obtêm informações sobre sexualidade a partir de 
filmes, da internet, entre tantas outras possibilidades. Pela dificuldade em lidar com o assunto e se 
aproximar do adolescente, a família se omite e transfere a responsabilidade para a escola. Por outro 
lado, a escola acredita que esse papel é da família, já que o ensino visa apenas à concepção biológica, 
ou seja, trabalham apenas os fatores anatômicos e fisiológicos da sexualidade, deixando assim uma 
falha no ensino/aprendizagem sobre o assunto (FREITAS; DIAS, 2010). Diante do exposto, o objetivo 
deste estudo foi conhecer a percepção de diferentes atores sobre a sexualidade de adolescentes com 
deficiência visual, sendo eles: os profissionais de uma instituição especializada; os adolescentes e as 
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mães desses adolescentes. 

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo qualitativo, descritivo e exploratório. Constituíram-se participantes 
15 adolescentes deficientes visuais, dos 21 que estavam em acompanhamento durante a pesquisa, 
13 profissionais de uma instituição de ensino e saúde voltado aos deficientes visuais e seis mães de 
adolescentes com essa condição. Para atingir os objetivos, os dados foram coletados por meio de 
entrevista semiestruturada, com roteiro elaborado pelas autoras. Com os profissionais foram abordados 
conteúdos relativos à percepção deles sobre a sexualidade do adolescente com deficiência visual; a 
abordagem deles frente aos comportamentos dos adolescentes na instituição; a capacitação para lidar 
com a temática; e o interesse para receber novas informações e capacitações. Com os adolescentes 
investigou-se a percepção do desenvolvimento e exercício da sexualidade; as mudanças ocorridas no 
corpo e os sentimentos relativos a essas mudanças. E com as mães se inquiriu conteúdos relativos 
à orientação para o(a) filho(a) sobre sexo e sexualidade; e à preocupação em relação à sexualidade 
do(a) seu(sua) filho(a).

A coleta de dados ocorreu em outubro de 2014, cada entrevista foi realizada uma única vez 
com cada participante, de forma individual, em sala reservada na instituição que atende pessoas com 
deficiência visual, situada no interior de Minas Gerais, Brasil. Os dados foram gravados em meio 
digital e posteriormente transcritos para análise, que se deu por meio de análise temática categorial de 
conteúdo, com abordagem qualitativa (BARDIN, 2017). 

O critério de inclusão para participação na pesquisa para o grupo de profissionais foi ser 
trabalhador da instituição, em qualquer uma das áreas de atuação; para o grupo de adolescentes foi 
ter idade entre 12 e 18 anos e estar frequentando a instituição no período da coleta; e para o grupo de 
mães foi ter filho adolescente, com cegueira ou baixa visão, que estivesse frequentando a instituição 
no período da coleta de dados. 

Os aspectos éticos desta pesquisa atenderam às diretrizes de boas práticas de pesquisa do 
Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Triângulo Mineiro, tendo sido aprovado 
sob parecer 2035/2011. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados serão apresentados de acordo com o grupo de participantes: primeiro o 
de profissionais, em seguida o de adolescentes e por fim o de mães. Participaram do estudo 13 
profissionais, com idade entre 23 e 55 anos, com escolaridade entre o ensino fundamental completo à 
pós-graduação completa. A partir do conjunto das falas dos participantes foi possível construir duas 
categorias: (a) a sexualidade do deficiente visual, que mostrou que os profissionais consideram que 
a deficiência visual não interfere nas formas de relacionamentos dos adolescentes, sendo apenas um 
fator que dificulta algumas ações do dia a dia; e (b) a capacitação dos profissionais para lidar com 
orientações sobre sexualidade, que constatou que a maioria dos profissionais não se sente capacitada 
e não está segura quanto às informações que têm sobre o tema, mas também não têm interesse em se 
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capacitar. 
Pesquisas apontam que pais e professores envolvidos com pessoas com necessidades 

educacionais especiais apresentam dúvidas sobre a sexualidade dessas pessoas e dificuldades para 
lidar com elas. A equipe de apoio, constituída por pais, professores, diretores, terapeutas e outros 
profissionais que estão inseridos no cotidiano desses adolescentes deve discutir estratégias de ajuda 
para todos os envolvidos no processo de inclusão, buscando a promoção de potencialidades nas áreas 
físicas, afetiva, social, cognitiva, cultural e psíquica (FRANÇA, 2013a).

O grupo de adolescentes foi constituído por 15 pessoas, sendo 13 com baixa visão e dois 
com cegueira congênita. A partir do conjunto das falas dos participantes foi possível construir duas 
categorias: (a) sentimentos das mudanças no corpo e identificação do sexo oposto, que mostrou que 
os adolescentes identificam as mudanças da voz, o cheiro e as mudanças físicas. Além disso, os 
adolescentes diagnosticados com cegueira congênita relataram que identificam o outro por meio 
dos outros sentidos, diferente dos com baixa visão, que diziam detalhadamente as diferenças de 
corpo; e (b) orientações sobre a sexualidade, na qual eles relatam que recebem muitas orientações na 
instituição, pelos profissionais de saúde e professores ou cuidadores, além de trocarem experiências 
e dúvidas com os amigos.

Apesar de alguns desses jovens não poderem enxergar as mudanças em seus corpos, os 
adolescentes com deficiência visual percebem que estão crescendo e que seu corpo se modifica 
(FRANÇA, 2013b). Pessoas com deficiência visual perdem o sentido de fundamental importância 
para a construção da imagem corporal, a qual favorece a construção da identidade. Sendo assim, a 
construção da imagem corporal da pessoa deficiente visual se manifesta por outros meios sensoriais 
que não os visuais (EIRAS et al., 2012). 

Participaram seis mães, com idade entre 32 e 44 anos, com escolaridade que variou do quarto 
ano do ensino fundamental à graduação incompleta. Seus filhos tinham idade entre 12 e 16 anos, 
alguns se encontravam em escolarização apenas na instituição, sendo classificada a série como 
múltipla e os demais frequentavam a escola e se encontravam entre o 4º e 9º ano. 

A partir do conteúdo das falas maternas identificou-se duas categorias: (a) superproteção, pois 
devido ao fato de o filho possuir uma deficiência sensorial, há muito medo por parte das mães sobre 
o que pode ser feito a eles. Relatam o medo de violência sexual em momentos de descuido, de não 
confiarem em ninguém para estar com seus filhos; e (b) negação, na qual foi observado que as mães 
negam que seus filhos também passam pelo desenvolvimento da sexualidade, normal do ser humano, 
não se permitindo entender que eles também têm desejos, prazeres e curiosidades.

Estudos mostram que muitos pais e professores supõem que essas pessoas não terão vida 
sexual ativa, portanto, não precisarão ter acesso à informação. Outros acreditam que falar de sexo 
pode despertar a curiosidade e ser ainda mais difícil de controlar os comportamentos sexuais 
inadequados desses indivíduos (GESSER; NUERNBERG, 2014), o que pode justificar as percepções 
dos profissionais e mães participantes. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considera-se, a partir desse estudo, que alguns profissionais percebem a sexualidade do 
adolescente com deficiência visual como normal em relação às pessoas sem deficiência, embora, em 
muitos momentos, observou-se que ainda há preconceitos e curiosidades por parte desses profissionais 
em relação às vivências e o desenvolvimento da sexualidade dos adolescentes com deficiência visual. 
Identifica-se que muitas mães consideram que seus filhos deficientes visuais não vivem de forma 
natural o seu desenvolvimento. A maioria das mães participantes da pesquisa impedem seus filhos de 
vivenciarem as etapas do desenvolvimento devido a superproteção. Elas também negam no cotidiano 
familiar e na educação que seus filhos vivenciam a sexualidade e, por isso, também não realizam 
um importante papel educacional junto aos seus filhos. Considera-se, por fim, que este estudo pode 
contribuir para saúde sexual e reprodutiva de adolescentes com algum tipo de deficiência visual, bem 
como para conscientização das famílias e sociedade sobre a necessidade da educação sobre o tema 
com essa população, e como sobre escola e família podem fazer essa orientação em parceria.
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